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SIMON BENETTON

Simon Benetton é nato il 24 Ottobre 1933 a Treviso, dove 
tuttora abita e lavora, dirigendo uno studio-laboratorio. 
Fin da giovanissimo il ferro ha rappresentato per lui un 
mondo infinito.
Ha frequentato i corsi liberi dell’Accademia delle Belle 
Arti di Venezia, per poi avventurarsi in una solitaria, 
liberissima ricerca individuale.
Diversi sono i periodi della sua formazione: dal 
figurativo alla vibrazione plastica nello spazio, da 
modulo come simbolo dell’impulso alla dinamica 
spaziale, dalla piastra come agglomerato (umano) 
alla macroscultura come elemento ed espressione 
della volontà e della conquista dell’uomo moderno. 
Negli ultimi suoi studi la scultura ha preso una nuova 
dimensione, proiettandosi nello spazio urbano come 
espressione di libertà e del progresso dell’uomo. La 
sua scultura è una testimonianza d’eccezione della 
supremazia dell’uomo sulla materia. 
È attualmente impegnato in progetti di macrosculture 
per centri urbani italiani e stranieri.
É molto noto in Italia e all’estero. 
Numerose sue opere sono permanentemente esposte 
in Collezioni e Musei pubblici e privati, e in luoghi 
pubblici sempre accessibili, piazze e giardini di molte 
città. In esse la gente deve leggere un’immagine che 
corrisponde, in termini di forme estetiche, all’odierno 
concetto di spazio, di tempo, di libertà, di socialità e 
coscienza democratica.

SIMON BENETTON

Simon Benetton nasceu a 24 de Outubro de 1933 em 
Treviso, onde ainda vive e trabalha, dirigindo um atelier-
oficina. Desde muito jovem que o ferro se tornou para 
ele num mundo infinito.
Frequentou os cursos livres da Academia de Belas Artes 
de Veneza, para depois se aventurar numa solitária e 
muito livre pesquisa pessoal.
Há vários períodos na sua formação: desde o figurativo 
até à vibração plástica no espaço, desde o módulo 
como símbolo do impulso até à dinâmica espacial, 
desde a chapa enquanto aglomerado (humano) até 
à macroescultura enquanto elemento e expressão 
da vontade e da conquista do homem moderno. Nos 
seus últimos estudos a escultura tomou uma nova 
dimensão, projectando-se no espaço urbano como 
expressão da liberdade e do progresso do homem. 
A sua escultura é um testemunho de excepção da 
supremacia do homem sobre a matéria.
Está actualmente envolvido em projectos de 
macroesculturas para centros urbanos italianos e 
estrangeiros. 
É conhecido tanto em Itália como no estrangeiro.
Muitas obras suas estão permanentemente expostas 
em colecções e museus públicos e privados, e noutros 
locais públicos de livre acesso, praças e jardins de 
muitas cidades. Nelas as pessoas vão ler uma imagem 
que corresponde, em termos formais estéticos, ao 
conceito actual de espaço, de tempo, de liberdade, de 
socialidade e de consciência democrática.
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Recebemos Simon Benetton, em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.
Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas 
/ Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos 
que tal seja do agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite 
augurar um futuro cada vez mais promissor.

Dr. João José de Carvalho Taveira Pinto
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor



É com prazer que a Rede dos Centrum Sete Sóis Sete Luas apresenta 
a exposição do artista Simon Benetton em Portugal, com o apoio do 
Município de Ponte de Sor. A exposição do Simon Benetton honra o 
trabalho desenvolvido pelo Sete Sóis Sete Luas, que, iniciado em 1993, é 
um projecto promovido por uma Rede Cultural de 25 cidades de 10 Países: 
Brasil, Cabo Verde, Croácia, Espanha, França, Grécia, Israel, Itália, Marrocos, 
Portugal.

O Festival realiza a sua programação no âmbito da música popular 
contemporânea e das artes plásticas, com a participação de grandes 
!guras da cultura mediterrânea e do mundo lusófono. Entre os objectivos 
do Festival: o diálogo intercultural, a mobilidade dos artistas dos Países da 
Rede, a criação de formas originais de produção artística com a participação 
dos criadores vindos dos Países da Rede.

A Rede dos Centrum Sete Sóis Sete Luas tem os seguintes objectivos:
• Realizar uma política de grande diálogo intercultural entre os Países 

do Mediterrâneo e do mundo lusófono, dando mais espaço às artes 
plásticas e aos intercâmbios de jovens das cidades da Rede.

• Conquistar um novo público, oferecendo às largas faixas da população 
a possibilidade de entrar em contacto com artístas (pintores, escultores, 
fotógrafos…) de países do Mediterrâneo, da Macaronésia e do mundo 
lusófono.

• Valorizar artístas de renome, muito cotados e reconhecidos no seu 
país de origem mas ainda sem projecção internacional, como também 
jovens talentos.

• A!rmar-se como Centro internacional de produção artística, com a 
possibilidade de apresentar candidaturas no âmbito de programas 
comunitários.

• Prever a programação de residências artísticas e a produção de obras.
• Criar uma programação com capacidade de realizar anualmente, em 

cada Centrum SSSL, 8-10 projectos de dimensão internacional.
• Caracterizar cada Centrum SSSL como lugar de diálogo cultural e de 

sinergia entre a arte contemporânea, o turismo cultural, a promoção 



do artesanato e dos produtos gastronómicos, favorecendo também a 
ligação telemática dos diferentes Centros.

• Assegurar uma programação cultural de inspiração internacional, mas 
com custos reduzidos, devido ao facto de mais Centrum SSSL serem 
constituídos e aderirem à mesma programação, podendo assim dividir 
os custos de produção. 

• Prever nos Centrum SSSL a presença de jovens estudantes provenientes 
dos países da Rede.

• Actuar de forma a que cada fase mensal da programação, compreenda 
os seguintes momentos: 

a) a Exposição de obras por um período de três semanas do artista 
convidado; 
b) a Residência artística, com duração de pelo menos uma semana, 
do artista convidado; 
c)  a Produção de obras (esculturas, quadros…) do artista convidado; 
d) a Doação das obras ao Centro SSSL e à instituição que o apoia; 
e) um Workshop, destinado aos jovens da localidade, criando um 
espaço formativo de elevada qualidade e de dimensão europeia; 
f ) a produção de um Catálogo (em várias línguas) para cada projecto, 
dividindo portanto os relativos custos.

• Promover a programação de uma forma coordenada, com uma mesma 
imagem e com um plano de comunicação comum, com o objectivo de 
inaugurar as diferentes fases da programação no mesmo dia de cada 
mês.

• Cada cidade terá a possibilidade de fazer circular os próprios artistas na 
Rede dos Centros SSSL, com base no princípio do intercâmbio. 

• A direcção artística dos Centros SSSL será de responsabilidade da 
Associação SSSL que terá que assegurar a  qualidade dos projectos 
seleccionados para serem apresentados nos Centros, tendo em conta 
as propostas apresentadas pelas instituições que apoiam os vários 
Centros SSSL.

Marco Abbondanza
Direttore Festival Sete Sóis Sete Luas



A HARMONIA HUMANA DA ESCULTURA
por Giorgio Bonomi

O HOMEM

Simon é um personagem que nos prende de imediato: os seus olhos, 
simultaneamente vivos e ternos, impõem-se tanto quanto as suas mãos, rudes 
e fortes. Julgo que aqui jaz toda a personalidade e, diria antes, a humanidade de 
Benetton. (...) Artista de !níssima sensibilidade, nunca esquece o lado lírico da 
arte e da vida, mesmo quando, tanto uma como a outra, possam e tenham de ser 
duras e árduas.

Foi escrito que não lhe interessam “preocupações existenciais”: não há nada 
de mais falso. Benetton foi ao fundo da vida e da existência, conhece bem a 
!nitude e sabe que o Bem e o Belo são como o conhecimento, ou seja, têm de ser 
conquistados. Mas “nas suas lutas internas” não admite qualquer dramatização 
romântica ou existencialista. Para Benetton a vida não é “tragédia”, não é 
“angústia”, não é “naufrágio” – para usar termos e conceitos daquelas correntes de 
pensamento –; muito pelo contrário, é serena aceitação, é trabalho, é construção, 
é, acima de tudo, “harmonia”. O termo “harmonia” ocorre muitas vezes nos títulos 
das obras e na poesia de Benetton e tem um signi!cado, mais do que estético-
crítico, pessoal e humano: trata-se, efectivamente, do extraordinário equilíbrio 
entre o seu pensamento e a sua sensibilidade emotiva com a sua capacidade de 
produção.

A OBRA

Para Benetton o ferro tem um valor muito profundo, não é, de facto, um puro e 
simples material mas a matéria para ele se poder exprimir. E Benetton estabelece 

O ferro/ concede o seu/ vigor ao nascimento/ 
da nova verdade/ do pensamento/ o som que brota/ 

da vibração/ do impulso/ estende-se/ à luz/ 
do espaço/ como um eco/ da vitalidade/ do pensamento

os olhos/ acendem-se  iluminados/ pela alma na/
 forma moldada/ pelo homem/ que vive como/ gesto de amor

(Simon Benetton)



com o ferro uma relação especial, uma relação de amor que, tal como quem ama, 
pode ser muito doce e apaixonada, terna e simultaneamente viril. Depois, o artista 
quer fazer uso de uma única maneira de trabalhar o ferro: o “corte”.

A placa de ferro – normalmente com 5/6 centímetros de espessura – só por si 
já implica trabalho humano. O artista deve então encontrar no interior da 
própria matéria a ideia, o assunto que será depois a verdade e a humanidade 
(da arte). Não é por acaso que Benetton – que não rejeita as possibilidades que 
a tecnologia oferece – usa, por exemplo, o aço e o aço patinável exactamente 
pelas suas qualidades, mas não se serve do plasma, preterindo-o pela chama de 
oxidrogénio, que lhe permite sentir as vibrações da matéria para de seguida ser 
capaz de manipulá-la sem violências desnecessárias. Mas ainda: o respeito pela 
sua matéria é tal que Benetton não usa soldaduras, assim o seu trabalhar não 
permite arrependimentos, aceita apenas um resultado ou o erro. Uma vez mais 
veri!camos a humanidade do escultor veneziano que se entrega ao trabalho, por 
assim dizer, numa luta justa, sem se aproveitar da superioridade que a tecnologia 
e os truques lhe poderiam trazer. Outro aspecto que constatamos na obra de 
Benetton é a “modularidade”. Na verdade, foi introduzido um “módulo” – no 
sentido estrito – no seu trabalho em 1968, ano em que se encerra o período que 
se pode designar por “!gurativo”. Este consistia num bloco de ferro aquecido e 
colocado sob o martelo, resultando numa espécie de “vértebra”, de acordo com 
a de!nição de Dino Buzzati. Com este discurso podemos ver como o artista 
“afastado” e “isolado” estava, por sua vez, atento ao que acontecia no mundo, 
e como transformava um sentimento comum numa poética muito pessoal. 
Estamos no !nal dos anos 60, anos em que na !loso!a, e não só, predomina 
o estruturalismo, que é uma !loso!a atenta às estruturas, começando pelas 
elementares, do pensamento e da linguagem. Na arte isto era vivido como 
“minimalismo”, ou seja, encontravam-se estruturas elementares e modulares que 
eram, depois, repetidas em série. Assim Benetton, que de alguma forma respira 
essa atmosfera, acrescenta os seus “módulos”, mesmo que estes nunca adquiram a 
agilidade típica dos, por exemplo, minimalistas norte-americanos. As formas, nos 
cheios e nos vazios, repetem-se, ou melhor, sucedem-se semelhantes e rítmicas. 
Não é por acaso que “módulo” tem a mesma raiz de “modular”, que é também 
um termo musical (de facto, etimologicamente signi!ca “ajustar de acordo com 
a medida”) e, assim, outro elemento do trabalho de Benetton é precisamente o 
“ritmo”. As suas esculturas vibram e emanam sons, na realidade imaginários, mas 
rítmicos e melodiosos, uma espécie de sonatas silenciosas que, no entanto, em 
quem as sabe escutar, atingem em grande parte também o ouvido, através do 
olho. Este último é também atraído por outro ritmo: o do jogo entre luz e sombra. 



É a luz que permite a Benetton sair do “volume” e articular a escultura de uma 
forma mais complexa, começando logo no “movimento”, que virá certamente da 
forma mas também do escorrer da luz. É por isso natural a recente introdução do 
“vidro” nos seus trabalhos, como uma espécie de materialização da luz. Temos 
um material vítreo que ninguém associa ao “gracioso” ou ao “pretensioso” por 
ser duro e sólido como o ferro e, quase à semelhança deste, ter sido trabalhado 
pela força, lapidado e não fundido. Também aqui vemos que o seu esculpir está, 
tal como em Miguel Ângelo, no “retirar” e não no “acrescentar”, porque a obra 
já está dentro da matéria. O vidro, de seguida, apoia-se “amorosamente” no 
ferro. Este, por sua vez, coloca-se numa posição quase protectora em relação ao 
material duríssimo, mas muito frágil, que, embora se queira fazer-se acompanhar, 
exige a mesma dignidade e a autonomia que o tornem co-participante e não 
submisso. Apesar da transparência da matéria, a estrutura da obra ganha uma 
maior complexidade e peso e os ritmos ampli!cam-se sinfonicamente, já que as 
harmonias entre claro e escuro dos cheios e dos vazios são potencializadas pelas 
harmonias entre transparências e escuridão. Os sons das esculturas parecem 
perder-se no “alto dos céus”. O artista, mesmo criando obras horizontais, parece 
estar mais confortável na verticalidade ascendente; algumas esculturas parecem 
braços, ou melhor, mãos que acariciam, envolvem, protegem, que se entrelaçam, 
ou então que estão voltadas para o alto, numa espécie de oração laica. Outras 
vezes, a forma da escultura é a de umas asas, que parecem prestes a erguerem-
se, a levantar voo; mas mesmo quando a forma é diferente a linha vectorial para 
cima está marcada. Aqui reside toda a “sacralidade” laica de Benetton. A subida é 
sempre uma conquista, é indício de procura de perfeição ou salvação, eternidade 
ou felicidade, é uma aspiração totalmente humana; e a escultura exprime uma 
sacralidade muito profunda, com a con!ança mas também com as dúvidas que 
as realidades humanas encerram. 

A esta necessidade corresponde também a forma em espiral: esta indica um 
percurso sem !m e, por isso, “in!nito”. Não é por acaso que foi, na mitologia, 
associada à árvore da vida ou árvore cósmica, assinalando o nascimento, o 
crescimento e a morte, ou seja, o recorrer dos acontecimentos que voltam sem 
nunca serem iguais a si mesmos, como as estações do ano. Com isto percebemos 
porque se diz muitas vezes que a obra de Benetton reside na natureza. Não 
por !gurá-la – mesmo que às vezes certas formas nos possam fazer pensar 
em elementos !tomór!cos ou zoomór!cos –, mas por estar precisamente 
nos elementos primários da natureza. Isto porque a obra se quer fundir com a 
natureza, sem a violar, porque a humanidade - que vimos ser o elemento principal 
de Benetton – é essa mesma “natureza”, no duplo aspecto de  “natura naturans” 
(natureza criativa) e “natura naturata” (natureza criada).



PAGINE DI LUCE, 2010

Aço e vidro lascado
96 x 94 cm



NUOVA ENERGIA, 2010

Aço
74 x 95 x 66 cm



CONCEPIMENTO LUCE E SPAZIO, 2010

Aço e vidro lascado
160 x 70 cm



AMPIO RESPIRO, 2010

Aço
116 x 212 x 90 cm



RAGGIO DI LUCE, 2009

Aço e vidro lascado
100 x 100 cm



RIVELAZIONE DELLA LUCE, 2009

Aço e vidro lascado
140 x 52 cm



ENERGIA DELLA LUCE, 2009

Aço e vidro lascado
107 x 105 cm



SOGNO DI ICARO, 2009

Aço e vidro lascado
140 x 78 cm



GREMBO DI LUCE, 2008

Aço e vidro lascado
120 x 49 cm



ARPA DELLA LUCE, 2007

Aço e vidro lascado
160 x 70 cm



TRIONFO, 2007

Aço
180 x 110 cm



ORIGINE, 2007

Aço
88 x 43 cm



GERMOGLIO DELLA VITA, 2006

Aço e vidro lascado
100 x 100 cm



SINERGIE, 2003

Ferro
202 x 72 cm



VITALITÀ, 1975

Aço
80 x 60 x 45 cm



ARGOMENTO X, 1971

Ferro
100 x 70 x 70 cm



ARGOMENTO IV, 1971

Ferro
180 x 80 x 60 cm



ATMOSFERA DI UN VOLTO, 1968

Ferro
60 x 45 cm



IL GIARDINO DEI FILOSOFI, 1990/1991

Ferro alatoado e cromado
230 x 320 x 320 cm



TEMPIO DEI FILOSOFI, 1992

Ferro
80 x 78 cm



E’ con piacere che la Rete Culturale dei Centrum Sete Sóis Sete Luas presenta 
l’esposizione dell’artista Simon Benetton in Portogallo, con il sostegno della 
Câmara Municipal de Ponte de Sor. La presenza di Simon Benetton onora 
il lavoro sviluppato dal Festival Sete Sóis Sete Luas, che, iniziato nel 1993, è 
un progetto promosso da una Rete Culturale di 25 Città di 10 Paesi: Brasile, 
Capo Verde, Croazia, Francia, Grecia, Israele, Italia, Marocco, Portogallo e 
Spagna.

Il Festival realizza la sua programmazione nell’ambito della musica popolare 
contemporanea e delle arti plastiche, con la partecipazione di grandi !gure 
della cultura mediterranea e del mondo lusofono. Tra gli obiettivi del 
Festival: il dialogo interculturale, la mobilità, la creazione di forme originali 
di produzione artistica con la partecipazione di artisti provenienti dai Paesi 
della Rete. 

La Rete dei Centrum Sete Sóis Sete Luas si propone i seguenti obiettivi:



Marco Abbondanza
Direttore Festival Sete Sóis Sete Luas



L’UMANA ARMONIA DELLA SCULTURA
di Giorgio Bonomi

L’UOMO

Simon è un personaggio che ti cattura immediatamente: i suoi occhi vispi, e teneri 
allo stesso tempo, si impongono assieme alle sue mani, rudi e forti. Qui, crediamo, 
c’è tutta la personalità e, diremmo meglio, l’umanità di Benetton; ed in più, come 
ha detto uno dei più importanti poeti contemporanei suo conterraneo, Andrea 
Zanzotto, si resta colpiti dalla sua umiltà e dal suo appartarsi che si accompagnano 
sempre alla volontà e alla tenacia.

Artista di sensibilità !nissima – oltre a guardare e studiare le sculture, si leggano 
le toccanti poesie da lui pubblicate – non dimentica mai l’aspetto lirico dell’arte, e 
della vita, anche quando l’una e l’altra possono e debbono essere dure e scabrose.
È stato scritto che non appartengono a lui “assilli esistenziali”: nulla di più errato. 
Benetton è tutto calato nella vita e nell’esistenza, ne conosce la !nitudine e sa 
che il bene e il bello sono come la conoscenza, cioè vanno conquistati, ma nello 
“a"rontare le battaglie con se stesso” non concede nulla alla drammaturgia 
romantica o esistenzialista. Per Benetton la vita non è “tragedia”, non è “angoscia”, 
non è “naufragio”, per usare termini e concetti di quelle correnti di pensiero; è 
invece, serena accettazione, è lavoro, è costruzione, è soprattutto “armonia”.
Il termine “armonia” ricorre spesso nei titoli delle opere e nelle poesie di Benetton 
e ha un signi!cato, prima che critico-estetico, personale ed umano: si tratta, infatti, 
di quello straordinario equilibrio del suo pensiero e della sua sensibilità emotiva 
con la sua capacità fabrile. 

Il ferro/ concede la sua/ vigorosità alla nascita/ 
della nuova verità/ del pensiero/ il suono scaturito/ 

dalla vibrazione/ dell’impulso/ si estende/ nella luce/ 
dello spazio/ come un eco/ della vitalità/ del pensiero

gli occhi/ si accendono illuminati/ dall’anima nella/
 forma modellata/ dall’uomo/ che vive come/ gesto d’amore

(Simon Benetton)



L’OPERA

Il fero per Benetton ha un valore  profondissimo, infatti non è un puro e semplice 
materiale ma è la materia per potersi esprimere. E con il ferro Benetton stabilisce 
un rapporto speciale, un rapporto d’amore che, come quando si ama, può essere 
dolcissimo ed appassionato, tenero e virile; per trattare il ferro, poi,  l’artista vuole 
solo usare una modalità, il “taglio”.

La lastra di ferro, solitamente di 5/6 centimetri, contiene in sé già  lavoro umano, 
l’artista deve quindi trovare all’interno della materia stessa l’idea, l’oggetto, che poi 
è la verità e l’umanità (dell’arte). Non a caso Benetton, che non ri!uta le possibilità 
che la tecnologia o"re, per esempio usa l’acciaio e il corten proprio per le loro 
qualità, però non si serve del plasma ma della !amma ossidrica che gli permette 
di sentire le vibrazioni della materia, quindi di poterla manipolare senza inutili 
violenze. Ma ancora: il rispetto per la sua materia è tale che Benetton non usa 
saldature, così il suo lavorare non accetta pentimenti, ammette solo un risultato, 
oppure lo smacco. Ancora una volta cogliamo l’umanità dello scultore veneto che 
si mette al lavoro, per così dire, ad armi pari, senza appro!ttare della superiorità che 
la tecnologia e i possibili arti!ci potrebbero dargli. Un altro aspetto che troviamo 
presente nell’opera di Benetton è la “modularità”. In realtà un “modulo” in senso 
stretto è stato introdotto nel suo lavoro nel 1968, anno in cui si chiude il periodo 
che si può de!nire “!gurativo”. Questo consisteva in un blocco di fero scaldato 
e messo sotto il maglio per cui ne risultava una sorta di “vertebra”, stando alla 
de!nizione di Dino Buzzati. Con questo discorso possiamo cogliere come l’artista 
“appartato” ed “isolato” fosse, invece, attento a quello che nel mondo avveniva e 
come trasformasse un sentire comune in poetica personalissima. Siamo sul !nire 
degli anni ’60, anni in cui in !loso!a, ma non solo, predomina lo strutturalismo, 
cioè una !loso!a attenta alle strutture, cominciando da quelle elementari, del 
pensiero e del linguaggio; in arte questo veniva vissuto come “minimalismo”, cioè 
con il trovare strutture elementari e modulari, che poi venivano, serialmente, 
ripetute. Così Benetton, che in qualche modo respira  quell’atmosfera, assembla 
i suoi “moduli”, anche se questi non acquistano mai quell’algidità tipica, per 
esempio, dei minimalisti americani. Anche quando abbandonerà il modulo, una 
sorta di “modularità” resterà nel suo operare. 

Le forme, nei pieni e nei vuoti, si ripetono o, meglio, si susseguono simili e ritmiche. 
Non è un caso che “modulo” ha la stessa radice di “modulare” che è un termine 
anche musicale (etimologicamente, infatti, signi!ca “regolare secondo misura”), 
e così un altro elemento del lavoro di Benetton è  proprio la “ritmicità.”  Le sue 
sculture vibrano ed emanano suoni, certo ideali ma ritmici e melodiosi, sono una 
sorta di sonate silenziose che però colpiscono, in chi le sa ascoltare, fortemente 



anche l’orecchio, attraverso l’occhio. Quest’ultimo è attratto anche da un’altra 
ritmicità, quella del gioco delle luci e delle ombre (…). È la luce che permette a 
Benetton di uscire dal “volume” e di articolare la scultura in modo più complesso, 
a cominciare da quel “movimento” che è dato si dalla forma ma anche dai guizzi 
di luce. Viene così naturale la recente introduzione del “cristallo” nei suoi lavori, 
come una sorta di materializzazione della luce. Abbiamo un materiale vetroso che 
nulla concede al “grazioso” o alla “leziosità”, anzi è duro e solido come il ferro e, 
quasi come questo, viene lavorato con forza, a scheggia non con la fusione. Anche 
qui vediamo che la sua è, come quella michelangiolesca, una scultura a “togliere” 
non ad “aggiungere”, perché l’opera è già dentro la materia. Il cristallo, quindi, si 
a#anca, con “amorosi sensi”, al ferro il quale a sua volta, si mette in posizione quasi 
protettiva nei confronti di questo materiale durissimo ma fragilissimo, che tuttavia 
vuole a#ancarsi con pari dignità e con un’autonomia che lo rende compartecipe 
e non sottomesso. 

La struttura dell’opera acquista maggiore complessità e maggiore peso, pur 
nella trasparenza materiale, e i ritmi si ampli!cano sinfonicamente poiché le 
armonie tra i chiari e gli scuri dei pieni e vuoti sono potenziati da quelli tra le 
trasparenze  e le oscurità. I suoni delle sculture sembrano perdersi “nell’alto dei 
cieli”. L’artista, anche se elabora opere orizzontali, sembra trovarsi più a suo agio 
nella verticalità ascensionale; certe sculture appaiono come braccia o, meglio, 
come mani che accarezzano, che avvolgono, che proteggono, che si intrecciano, 
oppure che sono rivolte verso l’alto, in una sorta di laica preghiera. A volte, invece, 
la forma della scultura è quella delle ali, che sembrano in procinto di elevarsi, 
di spiccare il volo, ma anche quando la forma è diversa la linea vettoriale verso 
l’alto è marcata. Qui c’è tutta la “sacralità”, laica di Benetton. L’ascesa è sempre una 
conquista, è indice di ricerca della perfezione o della salvezza, dell’eternità o della 
felicità, è un’aspirazione tutta umana e la scultura esprime una sacralità umana 
profondissima, con la sicurezza ma anche con i dubbi che le cose umane hanno.
 
A questa esigenza risponde pure la forma a spirale: questa indica un percorso senza 
!ne, quindi “in!nito”, non a caso è stata, nella mitologia, associata all’albero della 
vita o albero cosmico, segnando la nascita, la crescita e la morte, cioè il ricorrere 
degli avvenimenti che ritornano ma mai uguali a se stessi, come le stagioni.  Con 
questo comprendiamo perché si dice spesso che l’opera di Benetton è dentro la 
natura. Non perché la ra#guri, anche se a volte certe forme possano farci ricordare 
elementi !tomor! o zoomor!, ma appunto perché è dentro agli elementi primi 
della natura, perché con essa l’opera si vuole fondere, non violentandola, perché 
l’umanità che abbiamo visto essere l’elemento principale di Benetton, è essa 
stessa “natura”, nel duplice aspetto di “natura naturans”, cioè creativa, e “natura 
naturata”, cioè creata.
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